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Igreja Cristã Água Viva, 29 de junho de 2008.

Tema: “O que farei de Jesus, chamado Cristo?”

Texto: Mateus 27.22
Pr. Eliandro Viana

INTRODUÇÃO: 
Quantas vezes em nossa vida temos que tomar decisões importantes, e um erro implicara em graves conseqüências, por isso temos que pensar bem, refletir e antes de tomar a decisão. Ter consciência daquilo que se esta fazendo. Na verdade o homem não gosta de ficar em uma situação em que tem de tomar uma decisão ou ate mesmo fazer uma escolha. 
Há em nós uma tendência em ficarmos passivos, indiferentes isso parece mais cômodo, mais confortável. O grande problema e que não há como fugir das decisões, das escolhas. Querendo ou não, temos que decidir, escolher, isso faz parte da vida. 

Transição: A Bíblia nos mostra um homem diante de uma decisão muito importante. Vejamos então quem era esse homem e qual era a importante decisão a ser tomada:     

TEXTO: 
Mateus 27.22 
“Replicou-lhes Pilatos: O que farei de Jesus chamado Cristo? ”    

É sobre essa decisão que irei argumentar.

Contesto histórico: Estudando um pouco sobre a vida de Pôncio Pilatos vemos vários atos de estultícia. 
1. Ele desviava fundos do templo;

2. Ele massacrou uns samaritanos sem motivo justo;

3. Foi deposto pelos Romanos; 
4. Segundo Eusébio, um historiador, foi levado ao suicídio entre 37 e 41 d.C.

No texto aparece Pilatos vendo que Jesus era inocente e que os Sacerdotes tinham-no entregue por inveja, e sendo advertido pela visão de sua esposa, queria libertá-lo. 
Pilatos sentiu,com certeza que o povo prevaleceria contra os Sacerdotes, e que pediria a libertação deste pregador de amor e medico dos aflitos. 
Por isso publicamente ofereceu a absolvição tradicional a Jesus. Mas o povo, atiçado pelos sacerdotes sedentos pela sedição que Barrabás continuaria a provocar contra os Romanos, exigiu que aquela absolvição se estendesse a Barrabás e não a Jesus. 

Pilatos lavou as mãos para não ser acusado de acudir um inimigo de Roma, que era o que os Sacerdotes hipocritamente ameaçavam fazer (Jo.19.12).

Vemos o dilema de um homem que tinha de fazer uma escolha muito seria:

1. Ou salvava a vida de um justo;

2. Ou salvava sua própria reputação diante do imperador César. 
Nesse momento o procurador Romano que atuava na Palestina, tinha que tomar uma decisão:

1. Ou cometia um erro jurídico, matando assim um inocente;

2. Ou cometia um erro político que o impossibilitaria de se defender perante o Imperador.

Em nossas vidas acontecem situações semelhantes, talvez hoje mesmo tenhamos que decidir. Já que o clima é de decisão, eu faço minhas as palavra de Pilatos: 

O que farei de Jesus chamado Cristo?

Temos três possíveis decisões:

 1ª Possível decisão: 
VIRAR AS COSTAS PARA ELE.
Vamos entender mais acerca das decisões, quando lemos a parábola do filho pródigo (Lc. 15.11-32).

Observando a sua primeira decisão, percebemos que ele virou as costas para o seu próprio pai e saiu pelo mundo a esbanjar:

· Seus bens;

· Sua saúde;

· Sua moral;

· Sua dignidade;

· Seus sentimentos mais puros;

Enfim esbanjar-se no pecado. 

Nós também podemos tomar essa decisão, virar as costas para o autor da criação. 
De costas para Ele tudo o que conseguimos ver são os nossos deleites sendo satisfeitos pelos prazeres do mundo. 
Jesus não esta mendigando seguidores, assim como Ele não implorou a Pilatos que fizesse justiça, Ele não implora que façamos justiça, que andemos na justiça. 

Como nos diz o texto de Ap 22.11 que diz:
“Quem é injusto, faça injustiça ainda; quem esta sujo suje-se ainda...”

O que fez Pilatos virar as costas para Jesus foi medo da condenação do Imperador César, as vezes o medo de sofrermos condenação das pessoas nos faz virar as costas para  Jesus. Preferimos quase sempre salvar a nossa pele evitando assim possíveis insultos. 
Queremos a liberdade que o filho pródigo procurou ao virar as costas para o pai que sempre lhe fez bem. 
Queremos gastar a nossa vida do nosso jeito, sem ouvir sempre o pai dizer “cuidado meu filho”. Lembro-me de um ditado que diz: “Quem não ouve cuidado, ouve coitado”.

· Quando viramos as costas para Jesus, fazemos como os judeus: 
· Eles trocaram a paz pela guerra;

· Trocaram o amor pelo ódio;

· Trocaram a luz pelas trevas;

· Trocaram a vida pela morte;

Preferiram trocar o “Cuidado de Deus” por “coitado do povo que rejeitou o messias”. 

Nós podemos virar as costas, mas Jesus continuará com os braços abertos, sempre a nos amar e insistindo em nos alertar:

“esta noite pedirão a sua alma...” 

Transição: Ao olharmos o quadro do filho pródigo vemos uma outra opção do que fazer:

2ª Possível decisão: 
FICAR INDIFERENTE.

Já que tudo ia mal, era hora de se conformar com a situação, sonhar com as alfarrobas que os porcos comiam era tudo o que ele conseguia, talvez fosse tudo que ele de fato merecesse, pois havia desperdiçado tudo então tudo que fez foi se acomodar. 
Pilatos também se acomodou com a decisão do povo instigado pelos Sacerdotes, não foi homem suficiente para tomar uma iniciativa digna.

As vezes tudo o que queremos é ficar do jeito que estamos,
Ficamos indiferentes a qualquer expectativa boa. Parecemos um doente em fase terminal. 
Estar em fase terminal e esperar pela morte .Nos omitimos a tomar uma iniciativa quando chegamos ao fundo do poço.
O que tem acontecido muito hoje em dia é a indiferença a verdadeira vida abundante fazemos a nossa obrigação religiosa, e permanecemos pacivos diante do desafio da vida cristã.

· Fazemos de Jesus um objeto Teológico;

· Fazemos de Jesus um amuleto mágico com mantén nosso bem estar; 

· Fazemos de Jesus o Senhor de nossa religião;

· Fazemos de Jesus um objeto apologético, que às vezes não passa de uma defesa hipócrita pra mostrar que não estamos indiferentes. 
Nossa situação às vezes se assemelha a de Pilatos queremos que os outros decidam, que os outros tomem iniciativas, enquanto que nós mesmos ficamos passivos, indiferentes.        

A indiferença religiosa é comum em nosso meio, estamos habituados a um evangelho de facilidades, como temos facilidades para tudo hoje em dia, com um simples cartão sacamos dinheiro, pagamos contas, compramos, emprestamos, fazemos uma infinidade de coisas. 
Às vezes pessoas estão na igreja tão indiferentes que acham que as coisas espirituais se equivalem as facilidades das materiais, não querem esforço, arrependimento, nada que lhes custe uma renuncia, portanto permanecem do jeito que estão, totalmente indiferentes a Jesus e Seu verdadeiro Evangelho. O resultado disso é a morte, quer nos queiramos ou não.

Diante do quadro de Pilatos e do filho pródigo percebemos outra decisão a ser tomada.

3ª Possível decisão: 
VOLTAR PARA OS SEUS BRAÇOS.

Pilatos podia muito bem, pelo menos uma vez na vida ser digno, se voltar para Jesus e dizer: Homem você é inocente, Seu codinome é amor, portanto continue a sua missão, faça o que você sempre fez “o bem”. Mas não foi assim que aconteceu.

Quando olhamos para o trecho de Lucas 15. 11- 32 vemos o ultimo estagio do filho:

Ele começou a pensar em seu pai;

Como o tinha magoado;

Como seu pai lhe havia dado a parte da herança que ele, filho pródigo, tinha esbanjado. 
Começou a falar com sigo mesmo: “quantos trabalhadores de meu de meu pai tem pão com fartura, e eu aqui morro de fome!” Ele se comparou, não com os servos que tinham emprego estável, mas aos trabalhadores ajustados temporariamente. Assalariados, como ele era na ocasião.

Ele sabia que o amor de seu pai se estendia a todos aqueles que pertenciam ao amplo circulo de sua família. Sabia, também, que tinha desobedecido o mandamento: “Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolongue os teus dias na terra que o SENHOR teu DEUS te da”(Ex 20. 12). Ele tinha pecado contra Deus.

Quando caiu em si estava pronto para confessar seus pecados contra Deus e contra seu pai. Ele disse a si mesmo:
“Levantar-me-ei e irei ter com meu pai e lhe direi: Pai pequei contra o céu e diante de ti.” 
Sabia que tinha transgredido o mandamento de Deus, e que agindo assim, ofendera e magoara seu pai. Queria se corrigir. Procuraria seu pai e lhe diria: 
“Já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um de seus trabalhadores.” 
Tudo o que ousava pedir era um emprego temporário. Ansiava pela reconciliação, sem esperar reintegração. Levantou-se e foi para casa.   

Talvez fosse difícil para Pilatos dizer: Já sei o que vou fazer de Jesus, chamado Cristo! 
Vou soltá-lo;

Vou libertá-lo, ou mais que isso

Vou abraçá-lo;

Vou segui-lo;

Vou tê-lo como meu senhor, como meu salvador. 
Talvez fosse difícil para o filho pródigo se levantar e ir ter com seu pai. Ele fizera tanta coisa errada que tinha vergonha de até mesmo abraçar seu pai. Talvez seja difícil para nós nesta noite voltar para os braços do Pai. 
Digo voltar porque este é o intuito deste culto. 
Fazer-nos tomar uma decisão, decidir adorá-lo, decidir amá-lo, por isso precisamos de um culto onde até mesmo a frase de Pilatos seja um despertamento, seja um desafio a tomarmos uma decisão, uma grande decisão, uma importante decisão. A frase ecoa nesta noite: “O que farei de Jesus chamado Cristo?”

Como e difícil abraçar um pai depois de cometer um grande erro, assim é difícil tomar a decisão de voltar para os braços Daquele que é o nosso Pai. Temos vergonha por que sabemos quem somos na verdade. Mas mesmo assim o Pai cego de amor, está a nos esperar 

para um grande abraço.

CONCLUSÃO

O teólogo Karl Barth, depois de escrever milhares de paginas em sua obra “Church Dogmatics” (Dogmas da Igreja), encontrou esta simples definição de Deus: “Aquele que ama.” Sabemos de uma coisa Deus tomou muito mais que uma decisão por nós. Quando se trata de um pecador Ele não fica simplesmente parado, com os braços abertos e dizendo: “Venha cá”. Não Ele fica ali e espera, como o pai do filho perdido esperou: ou melhor, Ele não fica parado esperando: 
Sai procurando, como um pastor procura a ovelha perdida. Ele vai, não, Ele foi infinitamente mais longe do que qualquer pai ou qualquer pastor.  

Ele seguiu calmamente o longo e infinito caminho de ser Deus para se tornar homem e, desse modo, foi procurar os pecadores.

Você pode ate virar as costas para Ele ou ficar indiferente o que você não conseguirá fazer é que Ele deixe de te amar, mesmo que você não queira, que você rejeite Esse amor Ele continuará te amando. A decisão é tua ! 

Aplicação.

O que farei de Jesus chamado Cristo???

Talvez seja hoje a grande tomada de decisão que vai dar novo rumo a tua vida.

O que fazer?

Virar as costas para Ele e sair pelo mundo esbanjando tudo que Ele te deu : saúde, dinheiro, moral, dignidade, decência, amor próprio, auto estima, enfim, esbanjando tudo e se jogando ao pecado.

Ou então permaneça indiferente, conforme-se com a mediocridade. Deleite-se em esperar a morte longe dos braços que dão vida.

Enfim eu convido você a decidir por estar envolvido pelos braços do Pai que esta cego de amor por você, nem mesmo o teu pecado pode afastá-lo, Ele não ama o pecado, mas ama você, e onde abundou o pecado superabundou a graça de Deus. 

A menina da ilustração teve quinze minutos e foi o suficiente para descobrir o quanto era importante para sua família. Você teve este culto e creio que foi também suficiente para descobrir o seu valor para Deus. Foi suficiente para você entender que é preciso tomar uma decisão e responder a pergunta:

O QUE FAREI DE JESUS CHAMADO CRISTO ???
Responda fazendo uma oração a Deus agora mesmo!
Sola Deo Glória.
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